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É preciso desejar ser santo! 
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O que afasta várias pessoas da prática da 
fé é a falsa idéia de que santo é quem nunca 
erra. Mas os santos apenas buscavam a Deus  

com coração sincero, cientes de seus erros 
e limitações. “Santo não é aquele que nunca 
cai, mas o que sempre se levanta.” 
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Oração pelos mortos, indulgências 
Quando ofendemos a Deus, o pecado provocou 2 coi-

sas: 1) inimizade com Deus, que é o pior de tudo. 2) Meu 
pecado fez estragos, na minha alma, na vida de outras 
pessoas e até (mesmo que isso fique invisível aos meus 
olhos) no mundo inteiro! Portanto, primeiro passo: reco-
brar a amizade com Deus (confissão). Segundo passo, 
consertar tudo o que eu estraguei (indulgência). 
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PUMI – A Pia União de Missas de Ingolstadt agora 
tem páginas na Internet, a partir do endereço 
http://www.franciscanos.org.br/pumi/index.htm. Essa 
Pia União tem milhares de inscritos no Brasil, porém os 
sócios acabam se esquecendo de seu compromisso de 
mandar celebrar uma missa anual nas intenções da 
PUMI (isto é, pelos sócios vivos e falecidos), no dia de 
seu aniversário. Aproveite este lembrete! 
Inscreva-se: PUMI DO BRASIL – Convento Bom Jesus – 
Rua Péricles Pilar, 80 – Sorocaba-SP – 18020-100�
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É preciso desejar ser santo!
O Santo Padre João Paulo II, por muitas vezes, cha-

mou a atenção de todos os cristãos para a necessidade 
do verdadeiro testemunho. São muitos os motivos pelos 
quais as pessoas não crêem, mas o principal deles é, 
sem dúvida, a falta de coerência entre o que dizem e o 
que praticam os cristãos. 

Quantos “católicos não-praticantes”! Existe realmen-
te uma tal coisa? Como se pode ser católico sem se pra-
ticar a fé? Existirão corinthianos ou flamenguistas “não-
praticantes”? Poderá existir algum fã do Legião Urbana 
ou do Skank que seja “não-praticante”? Ou se é, ou não 
se é... 

O que afasta grande parte dos católicos da prática da 
fé é a falsa idéia de que ser santo é deixar de viver, é ser 
estranho e alheio ao mundo. É pensar que para ser santo 
não se pode errar jamais – e que, portanto, quem foi 
santo teve algum poder especial. Mas os santos não  
eram “etês” nem “mutantes”. Os santos que a Igreja nos 
propõe como modelo, foram pessoas de carne e osso 
que simplesmente buscavam a Deus com coração since-
ro, cientes de seus erros e limitações. “Santo não é  
aquele que nunca cai, mas o que sempre se levanta”: 
santo é aquele que persevera até o fim, apesar de suas 
fraquezas, de seus erros. Santo é aquele que tem desejo 
de Deus, porque não apenas crê – mas dedica-se, vive 
verdadeiramente segundo aquilo em que crê. 

 

Santos de carne e osso... 
Os santos não nasceram santos. Santificaram-se na lu-

ta do dia-a-dia. Tinham carne e osso como todos nós. 
Eram sujeitos a todos os sentimentos, bons ou maus. 
Vejamos alguns exemplos: 

Santa Teresa D'Ávila era violenta e impulsiva, mas 
dominava-se. Era capaz de dar tudo aos pobres. Mas ai 
daquele que tentasse passar-lhe a perna em algum negó-
cio. 

São Francisco de Assis ordenou a seus frades que 
mandassem a tristeza para o diabo. Um santo triste é um 
triste santo. 

São João Vianney tinha suas ironias. Quando lhe co-
municaram que havia ganho uma medalha de honra do 
imperador, perguntou gracejando: “Junto com a medalha 
de honra virão também algumas notas de cem?” 

São Remígio tinha muitos inimigos gratuitos. Uma 
vez puseram fogo em seu paiol. Logo vieram os vizinhos 
para debelar o incêndio, mas era tarde. O fogo havia to-
mado conta de tudo. Então disse o santo: “Já que nada 
mais se pode fazer, aproveitemos o fogo para nos aque-
cer um pouco. Está fazendo um frio danado”. 

Santo Afonso parece muito sério, mas sabia aprontar 
gracejos. Quando o dentista extraiu o seu último dente, 
disse-lhe o santo: “Meu caro Nicodemos, de hoje em 
diante você não me pega mais nenhum centavo”. Outra 
vez ele disse: “Quando se escreve a biografia dos santos, 
se a gente contasse também seus defeitos, o livro ganha-
ria outro tanto de páginas”. 

Fonte: Ecos Marianos 1994 
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São Josermaría Escrivá afirmou que as crises 
mundiais são crises de santos. «Vivemos uma das 
maiores crises da história, em que até alguns cató-
licos se interrogam: "Para que servem os santos?"; 
"haverá ainda lugar para eles nos tempos de ho-
je?"» 

«Hoje faz-se erradamente apelo a uma santida-
de mais conforme com a dignidade da pessoa hu-
mana, sem ascese, sem renúncia, sem obediência, 
sem mortificação, sem domínio de si próprio. Uma
santidade moderna, em que não há lugar para a 
oração, para a contemplação; uma santidade que, 
fugindo ao infinito de Deus, ajoelha perante o abso-
luto do homem; uma santidade mais inserida, mais 
encarnada, mais social. Uma santidade que facil-
mente deixa na sombra a ação da graça e a eficá-
cia dos sacramentos; que não é primordialmente 
dom de Deus, mas conquista do homem.»  

«É na intimidade com Deus que encontramos as 
razões de nos darmos aos homens. Não podemos 
esquecer que Deus está primeiro, que a atividade 
está subordinada à oração, da qual procede. Os 
grandes contemplativos são os grandes homens 
para os homens. Os mosteiros de clausura assegu-
ram a fecundidade do apostolado ativo. 

Para que servem os santos? Para dizerem ao 
homem de hoje que só em Deus encontra a sua 
plenitude, que só Deus pode preencher todos os 
vazios. Quem se afasta de Deus, o Ser de todos os 
seres, vem a cair no nada. Só o santo, enamorado 
do Ser, é capaz de resistir à voragem do parecer, à 
miséria do ter. Só o santo “encontrou a solução pa-
ra o problema do homem”.» 

«Há uma única maneira de ser santo: dar-se a 
Deus, sumamente amado; nEle e por Ele dar-se a 
todos os homens.» 

D. Alberto Cosme do Amaral, Bispo emérito do Santuário 
de Nossa Senhora de Fátima, em Portugal
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Motivações para se procurar as Santas 
Indulgências em qualquer dia do ano: 

a) perdão do castigo merecido por nossos pecados, 
tais como doença, desemprego, aperto financeiro – e a 
lista se poderia prolongar indefinidamente. Esse perdão 
entra no conceito da própria definição de indulgência: 
“perdão da pena temporal (= castigo que ocorre no 
tempo, não na eternidade) dos pecados já perdoados 
quanto à culpa”:  Tornamo-nos mais amigos de Deus, 
porém ainda temos que pagar as próprias culpas. 

b) socorrer as almas do Purgatório: “Se os fiéis 
transferem as indulgências em favor dos defuntos, e-
xercem então DE MANEIRA EXCELENTE a caridade 
e, elevando seu pensamento para as realidades celestes,  
tratam as coisas terrestres de modo mais correto”. 
(Manual das Indulgências, p. 96, linhas 7 e ss.).  
“Assim, o uso das indulgências inflama eficazmente a 
caridade e DE MODO EXCELENTE a exerce quando 
se leva um auxílio aos irmãos adormecidos em Cristo.” 
(p. 98,l.25e ss.)  

c) ficar mais unido a Deus (maior santificação):  
A confissão, a ser proposta aos fiéis quotidianamente 
(JP II, NMI 37) nos santifica parcialmente – quanto à 
culpa e não quanto à pena – deixando “em aberto” os 
resquícios, as marcas, “as conseqüências do pecado, 
das quais é necessário purificar-se. É precisamente nes-
te âmbito que ganha relevo a indulgência, através do 
qual se manifesta o DOM TOTAL da misericórdia de 
Deus.” (João Paulo II, “Incarnationis Mysterium” 10). 
“Esta purificação liberta da ‘pena temporal’ do pecado. 
Expiada esta é que fica cancelado TUDO AQUILO 
que obsta a PLENA COMUNHÃO com Deus e com os 
irmãos.” (idem).  

d) Ficar mais unido ao próximo (como acima: plena 
comunhão com os irmãos) 

e) “ser mais católico” “O amor pelas indulgências é 
a carteira de identidade do verdadeiro católico” (JPII, 
“L’Oss. Romano” de 31/1/81) 

f) não fazer jus à excomunhão: “...a Igreja fere com 
o anátema (excomunhão) aos que afirmam ser inúteis 
as indulgências e negam à Igreja o poder de as conce-
der.” (Manual das Indulgências p.98) 

g) ter mais amor ao Papa: “Não se deve deixar em 
silêncio que, adquirindo as indulgências, os fiéis do-
cilmente se submetem aos legítimos Pastores da Igreja, 
e particularmente ao sucessor de São Pedro, que tem as 
chaves do céu ...”  (p. 99 linhas 14-18).  

Nota: a “indulgência parcial” não se mede mais em 
“dias de indulgência”, critério esse que foi derrogado 
pelo Papa Paulo VI em 1968: “Doravante indicar-se-á 
a indulgência parcial apenas por estas palavras: “indul-
gência parcial”, sem determinação alguma de dias e 
anos.” (Norma 4 de Paulo VI, p.103 do Manual).  
 

Excertos de artigos do Sr. Hugo Ferreira Pinto, autor do 
livro Coração Indulgentíssimo de Jesus,  

Editora Vozes 


